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AN Exo Às oeruorusrnnçÕrs FtNANcEtRAS

1. TDENTTFTcAçÃo oe ENTIDADE, peníooo DE RELATo E REFERENcTAL

coNrRerLísnco

ldentificação: EscoLA sÁstcR r securuoÁRtA DE MACHtco

Número de ldentificação Fiscal:

Localização:

Morada:

Telefone:

E-mail:

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 0107 03

lnvestimento 43 9 50 07 03

Tutela: Secretaria Regional de Educação, Ciência e Tecnologia - SRE

Regime Financeiro

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada

administrativa.

de autonomia

Legislação

Constituição: Portaria ns 66/92, de 25 de fevereiro

Orsânica e Funcionam ento Decreto Legislativo Regional ne 4/2OOO/ M, de 31 de janeiro,

alterado pelo Decreto Legislativo Regional ns 2I/20O6/M, de 21 de junho
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2. pRtNCtpAts poLíflcAs coNTABTLísilcAs, ALTERAçõES NAS ESTIMATIVAS

CONTABILíSflCAS E ERROS

Apresentação apropriada e conformidade com as NCP

As presentes demonstrações financeiras apresentam de forma apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos da Escola. Representam de forma fiel

os efeitos das transações, outros acontecimento e condições, de acordo com a definição

e critérios de reconhecimento de ativos, passivos, rendimentos e gastos estabelecidos

na estrutura concetual e nas NCP.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer o

uso de estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação

das políticas contabilísticas a adotar pela Escola, com impacto significativo no valor

contabilístico dos ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período

de reporte.

Apesar de estas estimativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho

Administrativo e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e ações

correntes e futuras, os resultados atuais e futuros podem diferir destas estimativas.

Derrogação das disposições do SNC-AP

Não existiram, no decorrer do período abrangido pelas demonstrações financeiras

quaisquer casos excecionais que implicassem diretamente a derrogação de qualquer

disposição prevista pelo SNC-AP que tenha produzido efeitos materialmente relevantes

e que pudessem pôr em causa a imagem verdadeira e apropriada das demonstrações

financeiras.

Consistência de apresentação

A apresentação e classificação de itens nas demonstrações financeiras é mantida de um

período para o período seguinte, a menos que:

. Outra apresentação ou classificação seja, mais apropriada tendo em atenção os

critérios para a seleção e aplicação de políticas contabilísticas da NCP 2;

Página 9 de 28



dl
. Uma outra NCP exija uma alteração na apresentação.

Materialidade e agregação

Os diversos itens são apresentados separadamente nas notas às demonstrações

financeiras. que compreendem balanço a demonstração dos resultados a demonstração

das alterações no património líquido a demonstração de fluxos de caixa e as notas às

demonstrações fina nceiras.

Compensação

Os ativos e os passivos e os rendimentos e os gastos não são compensados, exceto se

for exigido ou permitido por uma NCP, como segue:

. Os ganhos e perdas na alienação de ativos não correntes, são relatados na

demonstração dos resultados deduzindo ao produto da alienação a quantia escriturada

do ativo (Custo amortizações) e as respetivas despesas de venda, se existirem.

Continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas numa base de continuidade e não

existe uma intenção de liquidar a Escola Básica e Secundária de Machico ou de cessar as

operações, nem no curto nem no médio prazo.

Não existem valores em caixa ou equivalentes de caixa que não se encontrem

disponíveis para uso.

Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários

O detalhe dos saldos de caixa e bancos é como segue

Página 10 de 28



Qrradro 1.1 - Dcsapreaacãode caixa e Íleoósitos

SNC-AP - Sistema de Normalizogão f,ontabalísticã para os Mministrações Públicos

2425 2024 Variacão Variacão 9ó

Calxa

Dcprisitos à ordem

Depósltos à ordem no lesouÍo
Depósitos bancários à ordem

Depósitos r pruo
Oeprósitos consignados

Depósitos de garantias e cauções

outros DeDósitos Oancárlos

o00

138,72

81L52 812,52

37,72 101,00 72,8716

ïotal de calxa e deoríshos 13s.72 8s0,24 7tl.s2 -83.68%

2.L BASES DE MENSURAçÃO USADAS NA PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçÕES

FINANCEIRAS

z.tJ Ativos intangíveis

Reconhecimento

Um ativo intangível é reconhecido se, e apenas se, for identificável, e cumprir as

condições de reconhecimento seguintes:

a) For provável que fluirão para a entidade os benefícios económicos futuros ou

potencial de serviço esperados atribuíveis ao ativo; e

b) O custo ou o justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração

Um ativo intangível é mensurado inicialmente pelo seu custo, que compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão.
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Após o reconhecimento inicial, um ativo intangível deve ser escriturado pelo seu custo

menos qualquer amortização acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, devendo aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos

intangíveis.

Reconhecimento como um gasto

O dispêndio com um item intangível é reconhecido como um gasto quando suportado,

a menos que faça parte do custo de um ativo intangível que satisfaça os critérios de

reconhecimento referidos nos parágrafos anteriores.

Os dispêndios com um ativo intangível que tenham sido inicialmente reconhecidos

como um gasto não são reconhecidos como parte do custo de um ativo intangível numa

data posterior.

Quantia amortizável, vida útil e método de amortização

A quantia amortizávelde um ativo intangível é imputada numa base sistemática durante

a sua vida útil e a amortização cessa quando o ativo é desreconhecido.

O método de amortização usado para imputar a quantia amortizável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada deverá ser o método das quotas

constantes (ou da linha reta). Este método deve ser aplicado de forma consistente de

período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos intangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua
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vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.

Desreconhecimento

Um ativo intangível deve ser desreconhecido, quando:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação), ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo intangível é

determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, é reconhecida nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

2.L.2 Ativos fixos tangíveis

Reconhecimento

O custo de um bem do ativo fixo tangível é reconhecido como ativo se, e apenas se:

a) For provável que fluirão para a entidade benefícios económicos futuros ou potencial

de serviço associados ao bem; e

b) O custo ou o justo valor do bem puder ser mensurado com fiabilidade.

As peças sobressalentes e equipamentos de serviço são registados como inventários e

reconhecidos nos resultados quando consumidos. As grandes peças sobressalentes e
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equipamentos de substituição contabilizam-se como ativos fixos tangíveis quando se

espera usá-los durante mais de um período.

Reconhece-se, na quantia escriturada de um bem do ativo fixo tangível o custo da parte

que substitui tal bem quando suportado, se estiverem satisfeitos os critérios de

reconhecimento.

A quantia escriturada das partes que são substituídas é desreconhecida de acordo com

as disposições de desreconhecimento.

Mensuração

Um bem do ativo fixo tangível que satisfaça as condições de reconhecimento como um

ativo é mensurado pelo seu custo, ou

Um bem do ativo fixo tangível adquirido através de uma transação sem contraprestação,

da seguinte forma:

a) Outros ativos - Custo do bem-recebido, ou na falta deste, o respetivo valor de

mercado.

O custo de um bem do ativo fixo tangível compreende:

a) O seu preço de compra, incluindo direitos de importação e impostos não dedutíveis

ou reembolsáveis sobre a compra, após dedução de descontos comerciais e

abatimentos;

b) Quaisquer custos diretamente atribuíveis para colocar o ativo no local e nas condições

necessárias para ser capaz de operar da maneira pretendida pelo órgão de gestão; e

c) A estimativa inicial dos custos de desmantelamento e de remoção do bem e da

restauração do local em que está localizado, e que a entidade é obrigada a suportar

quando o bem é adquirido, ou em resultado de ter usado o bem durante um

determinado período para fins que não sejam produzir inventários durante esse

período.

Página L4de28



Após reconhecimento como ativo, um bem do ativo fixo tangível é escriturado pelo seu

custo, menos qualquer depreciação acumulada e quaisquer perdas por imparidade

acumuladas, aplicando-se essa política a uma classe inteira de ativos fixos tangíveis.

Quantia depreciável, vida útil e método de depreciação

A quantia depreciável de um ativo é imputada numa base sistemática ao longo da sua

vida útil, exceto os bens do património histórico, artístico e cultural que não são objeto

de depreciação.

A depreciação de um ativo começa quando fica disponível para uso, isto é, quando

estiver no local e nas condições necessárias para ser capaz de operar da forma

pretendida pelo órgão de gestão. A depreciação de um ativo cessa quando o ativo é

desreconhecido.

O método de depreciação usado para imputar a quantia depreciável de um ativo numa

base sistemática durante a sua vida útil estimada é o método das quotas constantes (ou

da linha reta). Este método é aplicado de forma consistente de período para período.

lmparidade

As quantias escrituradas dos ativos fixos tangíveis são periodicamente revistas para se

determinar eventuais imparidades em relação à quantia recuperável dos respetivos

ativos, que é determinada como o mais elevado entre o preço de venda líquido e o valor

de uso do ativo, sendo este último calculado com base no valor atual dos fluxos de caixa

futuros estimados, decorrentes do uso continuado e da alienação do ativo no fim da sua

vida útil e, sempre que for inferior é reconhecida uma perda por imparidade registada

de imediato na demonstração dos resultados.

A reversão de perdas por imparidade determinadas em períodos anteriores é registada

na demonstração dos resultados até ao limite da quantia que estaria reconhecida

(líquida de amortizações), caso a perda não tivesse sido registada.
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Desreconhecimento

Um bem do ativo fixo tangível deve ser desreconhecido:

a) No momento da alienação (incluindo alienação através de uma transação sem

contraprestação); ou

b) Quando não se esperam benefícios económicos futuros ou potencial de serviço do

seu uso ou alienação.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um bem do ativo fixo tangível

é determinado como a diferença entre o produto líquido da alienação, se existir, e a

quantia escriturada do ativo, e é reconhecido nos resultados quando o bem for

desreconhecido.

3. Ativos intangíveis

A 31- de dezembro de 2025, a escola não detém ativos intangíveis como se pode

constatar no mapa abaixo:

m
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,6.úrtÚlllt
Íelt.a,...*,l',tt,í,pìW
,*íú,ìtuYü,ú.& r,
q2e1#Aú*a
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!.4*n rko'd'ú'ppt

ATrvos rNTAr'rGlvElg. vARnçÃo DAe nroRtznçÕes e
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1q&
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ffi
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4. Acordos de concessão de serviços: Concedente

Não aplicável

5. Ativos Tangíveis

Em 31 de dezembro de 2025, os movimentos ocorridos nos Ativos fixos tangíveis

resumem-se como segue:

m
tct.i.lritt'Vül.dtú W

9rctá6ttatuo
tl9lMrú
i:: alun-htoo&etW fl

N,.6ìtúllIt

Aïrvos Frxos ïANGlvErs . vARrAçÃo DAg DEPREctAçÕEs E
PERDAS POR IMPÁRIOÂOES ACU;IUIÁDA8

lqrcmÊmo

tvwM
rus Éffiru

t tatE47 znr I

zm(11 I íÉ&t

t4t tn 311

7N63t21Í62 tgutn 1t6t tô2 tasâ1.tt

effiwaúut.A.t)iturtú ri# rc r

6. Locações

&ó2l*!@ ló
s-f-tu-l#*'F-,#9M

-T:-i.:=_Í'1=: t.::- C *é... E la

_._ rúï**cg{.é *i
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7. Custos de empréstimos obtidos

Não aplicável

8. Propriedades de investimento

Não aplicável

9. lmparidade de ativos

Não aplicável

10. Inventários

qüldro lo.l - lnv.nrJÍld

nuERrc^t

MercadoÍili

MrtóÍirtttlm$, rubrldió,1Ü à do €on!umo

Píodstor !c!br.tor ô lntr.fr ó6loi

rêriduoi o Íafutot

PÍodütôt I rÍrltlhoi afr cuÍro

nu8[tcÁs

11. Agricultura

Não aplicável

12. Contratos de construção

Sllc{p -Slrtem dè tlomillaçlo ContrbllÍnlë prE ü AdmlnlínÉ$ públlcü

,o2s

CMrc tO2 - ld.âtlilo. Mfrlüfiudo oüÍo&
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lr!

lott

quArn
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Í21
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ÁCUMUI.ÂOA

l3l

qu ilnÁ
rcolpanÁvu

lôl'12ì"131

16 894,02 16 884,0t

2724,98 2728,92

o0c

0.0(

00{
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,rulg ou xnr

lrl

coMmÀÍ
ríâuors

í21 &tírl

$&mtl
4'lO$

Írt

ettor
AUilËflO'OI
rilaaÍÁiloe

t6l m Í8!

tãn^3M
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at$trÌg a6 ttztra t6w,çz
! r40,t! 79 t9r,4 @w,\r zTza,ta

20 672,W r25 os,56 tz6 I 5t65 r9 6rr,oo

Não aplicável
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13. Rendimento de transações com contraprestação

Quadro 13.1 - Rendimentos com contraprestação
2025

hhaôs

vËllOAS - O rendimento é reconhecido na demonstração de resultados;

{il Quândo os Ílscos e benefícios inerentes à posse dos ativor são transferldos para o comprador:

{iil Quando deixà de erirtiÍ um €nvolvimento contínuado de gestão com grau geralmente ãssociado com â posset

(iiit Quândo o montânte doe réditos possa ser fiavelment€ quantificado;

(ivl Quândo seja provável que os benefíclos económicos associados com a transação fluam para a entidade;

(v! Quando or custoi incoÍÍidos ou a incorrer referentes à trônsação possam ser flavelmente mengurados.

pnESTAçÕES OE sERvtços - o rendimento é reconhecldo na demonstÍação de Íesultados com referência à fase de acabamento da

prestação de serviços à dâtô do balanço

14. Rendimento de transações sem contraprestações

ilorAs:

la 1 - n.ôítnêntc sen conlraoreçtacão
2425

ïlú da tãMatõ tffi tômãateíãÊãô Íf&a íodo ÍRorhxldo
Adlõntamemos

Íecebldos1

Retuftddõt tnlcto do odaíôdò Flnol dò ôQíodo

rmgc4o, 
'ndrGtog

Ccnr.iòurç6cr 9aíà 3r3tamàt de píorcção i*iãl ê

!ubJirt!mâ! dÊ rËüde

Íaât 11 ÁtÁnq

Múltâ! ê outra! o€nêlid8d€s

ÌÍãnrÍérênciôr rem ondicão 11 qô3 tçq d?

ííánrÍêlênciar 6m €ondicão

fu6ridrôi rêm c
fuÉríd6! cÕõ cÕndicãó

knrdóc. ôlênã5 e dôacõ€! h ,È \ea 1't

ôuiíot Á1 Írt 1Á

Ìoïar

C ?Etgí.êtc,ênté âor fubjidios c Ì16dslèrênaiôg CoÍlntct aonltanta nà cofitôDiIrdüda OíçámcnÌr, é l!627493,0€a. O váJô. rt.€!ê.!âdô nË 
^j$Ír(a 

dê rendrmanlot

"Tí*nrferêíclãÍ Obridas" dè Cemoolt.ltôo dê R€5urtldos é dê 11903255.42C, Á d,faíantË ícrultã d€ môvrmcôlo, 9â!trntriâ', QUe ôôrdrcém ao pincitro dã

âì $çe't tôçtô ôo èx€.cÍcro ãtJim idantrflcôdos:

O !àrordc 11903255.42 g drlêrê do varor dà .!ôncô 06 í11827493,ô6 €) cm 75762,36 e {vc íei!itãn dor mrrrruntor de ô^u:àiêo í13438é3.5 € } e .cíérflmÕ

{!4!9625.86 €} de rerdrmentos rête.e.re a lé.iàr e i0àrídro de íéÍr s óe 2024 a 2025 ratgêlt$telle ti57ç2.3ë1.1.

Â €çsl3 âão.€cbeu t.ôrsteíê^aiôs 5em cÕndiçè€t que õfecrem Õ Èrlí,mdnio L;qúido

Õ !àÌ6í 26393,17 €, eorerpoôde ao íeco^ire(imcntê de rêÊdamênto5 nà 9Í6ooíçãc dã5 da9ítr.r1õar/3nô$'tê#c5 doi a!;vôr recêôidos l.âtríe.ên(!ô!, íe ôlênô5 €

Â atcoi, íëaõau dôâçôrg dË alr!05 tixor nÕ rôÍc. dê 18768,59d

C ràtt! a3625.34t etrêjtcnde te lcconÈlcrmcnlo d! ítídrmcnlo, íclctcrlc! ã ísDtidrtt clttitletêhttt! çà/8 rtlfit,néttct dor ãlirot í,i05 âdquiidoJ nã Otopotçtg

dt, .!r9êtrrt, dËtrÉcr!çõa5/ãmonr:5çôcs.

Tipo de transação com contraprêstação
Rendimento do

perÍodo reconhecido
(ú lzt

Prestacão de 5€rvicog 98749.77e

Vende de bens €

Juro'

Royaltres

Drvadendos ou distribuiçôes rimilaíes

Outrot €

TOTAL 98149,7t€.
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UReconhecimento de ativos

Um influxo de recursos de uma transação sem contraprestação, que não sejam serviços

em espécie, que satisfaça a definição de ativo deve ser reconhecido como tal quando, e

somente, quando:

a) For provável que os benefícios económicos futuros ou potencial de serviço associado

ao ativo fluam para a entidade; e

b) O justo valor do ativo possa ser mensurado com fiabilidade.

Mensuração de ativos no reconhecimento inicial

Um ativo adquirido através de uma transação sem contraprestação deve ser

inicialmente mensurado pelo seu justo valor à data de aquisição.

Reconhecimento do rendimento de transações sem contraprestação

Um influxo de recursos provenientes de uma transação sem contraprestação

reconhecido como um ativo deve ser reconhecido como rendimento, exceto até ao

ponto em que for também reconhecido um passivo relativo ao mesmo influxo.

Mensuração do rendimento de transações sem contraprestação

O rendimento de transações sem contraprestação deve ser mensurado pela quantia do

aumento no ativo reconhecido pela entidade.

Obrigação presente reconhecida como passivo

Uma obrigação presente resultante de uma transação sem contraprestação que

satisfaça a definição de passivo deve ser reconhecida como tal quando, e somente,

quando:
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a) For provável que seja exigido um exfluxo de recursos que incorpore benefícios

económicos futuros ou potencial de serviço para liquidar a obrigação; e

b) Possa ser feita uma estimativa fiável da quantia da obrigação.

Condições sobre um ativo transferido

As condições sobre um ativo transferido dão origem a uma obrigação presente que deve

ser reconhecida como passivo.

Restrições sobre ativos transferidos

Quando o ativo transferido, ou outros benefícios económicos futuros ou potencial de

serviço, não seja devolvido ao cedente a entidade não assume uma obrigação presente

de transferir benefícios económicos futuros ou potencial de serviço para terceiros.

15. Provisões. Passivos contingentes e ativos contingentes

Não aplicável

16. Efeitos de alterações em taxas de câmbio

Não aplicável

17. Acontecimentos após a data de relato

Não aplicável

18. lnstrumentos financeiros

Ver nota 23 - outras divulgações.
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19. Benefícios dos empregados

Os benefícios de empregados de curto prazo incluem salários, ordenados, prémios de

desempenho, subsídio de alimentação, subsídio de férias e de Natal, e quaisquer outras

retribuições adicionais, tais como trabalho extraordinário e subsídio de prevenção e

trabalho noturno e abonos variáveis.

Todo o pessoal ao serviço desta escola foi remunerado de acordo com as respetivas

funções. As obrigações decorrentes dos benefícios de curto prazo são reconhecidas

como gastos no período em que os serviços são prestados, numa base não descontada

por contrapartida do reconhecimento de um passivo que se extingue com o pagamento

respetivo.

De acordo com a legislação laboral aplicável, o direito a férias e a subsídio de férias

vencem-se em 31de dezembro de cada ano, sendo somente pago no ano subsequente,

pelo que os gastos correspondentes se encontram reconhecidos como benefícios de

curto prazo e tratados de acordo com o anteriormente referido.

Em 3L de dezembro de 2025 e 2O24, a rubrica de Gastos com Pessoal decompõe-se da

seguinte forma:

t9. BËrE íc{os Dos tMpREGaDos

19.1 sENtFicios oÉFrNroos
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20. Divulgações de partes relacionadas

Não aplicável

21. Relato por segmentos

Ver o Relatório de Gestão
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22. lnteresses em outras entidades

Não existem registos a observar em relação a acordos conjuntos que impliquem

direitos sobre os ativos e obrigações pelos passivos.

23. Notas e Outras Divulgações

23.I Devedores por transferências e subsídios não reembolsáveis

Não aplicável

23.2 Outras contas a receber

Em 31" de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende

Outras contãs a receber
g}lC-AP - Si!il€mã dê l{ormãlhef So Coilàbifistica pârô ôs Admini*reg6er Púbricôs

2o25 2o.24 Varieolo Variaoto*

OútrÕ! d€vâdor€r â cÍôdÕr6t poi a.!ârÍËrêncirs e rub$daog
D€v*dorâ! e crêdorer gor ríé*imot {periôdisaglo êconómicâl
Âdiãnt8m6'ìtot dê ctiánttt, cônt.ibüin:ôr € rrta!ìÌ€1
GgJtos à rêcônhãcir 970,19 l 187,99 "217,80 -18,33'ü

t3 466,32
r 419 6â5,86

18 964,67
r 343 863,50

-s 498,35
75762,36

.28,99v.
5,64t6

1434o62.97 195rt016-16 70ú6.21 /t 
'rtrr*

23.3 Outras contas a pagar

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:

Oútras comõs a pagar

2O2S 2021 Varizcâo Variacllo !tr

Outros devedores e caÊdorêg gor rancferências e Jubiídios
0êvedores € cÍedore3 9or acréscrmos {periodi?ação económica}
Ada0ntàmentos d€ clienÌeJ. contribuintet e utentes
Gattoj à rêconh€c€í

I 423 545.31

180,10

I 34U 142,10

859,93

75 403,2t
-679.83

5,39%
79.96.Ã

| 423 725.41 I 349 OO2.íN! 74 7?3.8 S sjl%
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23.4 Fornecimentos e serviços externos

Em 31 de dezembro de 2025 e2024, esta rubrica compreende:

Fornccincr*o s $aríoor Esor;g
Íffi-âlt - Sígmr drlúorleüz:gÍo CmteiÉlíaica parz ze â,óútírnrq/ígs?í&u

8á VU24 VerlegSo !úryío%

SerrÇor crpccia#zrdor
ltá,&welq,t(y,'&,*t
P úfu.ldrdt. comt* qb s'magÊti
futrzós
Cwavqãoecparyío
ú^16tdwearyai**s

P aFs, I a prnq*x c uemífp' &,ibq,a* t á&
lúmlddew:a&b
Artlgor paâ donâ ê e tuàffi* e eathqb
Í'íaoinl de edr:çilo, attt â ê tffi dfi
pfttgÊ' óe l$m elop,*a.ve*ths e ag4otÊt**'
0ú.6fi*rrÍrfg &lsos&aotwre

Energúe e ífuldos
e|ell,ir/úâdg
C.ontbutlÍ çdt a ltjyitÊ dt'aJ
Ás-
Outrc

Ondooagõer, csr:d.r c lraotottaj
Oacer,açõsetrl,adx
Ttxrsgute *ola

Serlgor direrrer
Êendageá4luols
Conmicagão
9egtror
Llr'fF,za,lúgawe cor{tw
ú,morcor,dçot

ffi,00
7É57

1241,fi
ztlg,fi

3ôr0

e7â,37
27rl,â

{fifÍld.58
?sut

seB59

34?3.M
17.ffi

131F234
4349,Í6

46.1.78
fin.Ê4

245É,92
ú174.Í)5
176.,41
I0Íl;Iffi
2SÊ,24

7t343.83
63i2,n.
w2.63

17042,fi
204957

v1.s3
1?8í.7,ffi

1475,98
369SFt2

2Êl.fi
25147.É

81117.92
4?nÊ9
$!J2.r3

495,26
4&.57

2$É,rz
10t24,57
206€.57
3588,80
25fi,10

-71&,ffinft
5685s

fisf.,r2
-29f51

-fri.63
41É'49
1â7,fi

68036.5
r7$,?8

13ffi.44

€s4.78
476..ffi

t0í,9.41
4'l'g.fi

-n.*
-2ffií3

-ffi52
-3Xn ïl

4W,N
qõ,.g

-fiffifi2
ltgz
45tU.
fi"lrz

4lfi.fr|%

-fr.Nt
-47,Êt
8.Nz
É'Ut
4Ífti
6,Ez

-ÊSZz
-n&,frz

14.&t
ffi.út
$.fit
-6531

4.fi2
4.É't
-8427%
ufrz

at?a2l-s'l. a fias Í, I I i*

23.5 Transferências e subsídios recebidos

Um ativo relativo a transferências é reconhecido quando os recursos transferidos

satisfizerem a definição de ativo e os respetivos critérios de reconhecimento. As

transferências incluem transferências financeiras, subsídios, perdões de dívidas, multas

e outras penalidades, legados, ofertas, doações e bens e serviços em espécie.

Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende:

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos

SNC-AP - Sastêma de Normalização Contabilística para as Administraçôes Púbticas

20.23 20.24 Variação Variação *

Adminigtrôção regionàl il9A3 255,42 11 523 843,55 379 411,87 3.t99'{

379 411.87 3_19X11Í'oxt 255.12 11523 843.55
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23.6 Outros rendimentos e ganhos

Em 31de dezembro de 2025 e2O24, esta rubrica compreende

Rendimentos suplementares
SNC-AP - Sistemô de Normalização C;omôbilííica pa.a as Adminlstíaçóes Públicas

2025 20.24 Variação Variação *

tmgutação de doação de ôtivoi fixos

tmosiãção de subsídios e transferên€ias pãrã invesÌimentos

26 193,17

43 6?5,34

26 063,14

94 578,t7

328.03
-50952.83

1,26%

-í3,87 0Á

zo 9ta,sl

23.7 Gastos/reversões de depreciação e amortização

Grtlúlíeersõet de deoredrcão e rmorthado
sNCÂt ' Sltlcmô dc Nmltiaíão Conbbllística gera as Mmlnisü.çõcs Públl€s

2025 xn4 vôíiacão vôriãcâo 9í

Ativos Íx6 trngÍvclt
Équlpür€nlo 0óri(o

Êquipâmento e mâteÍiâl íeíêôtivo, desponivo, de edu(ôção e de cuttuís
Equipamento e mateíiãl pãÍô sêBiços de alimêntôção, roupaíia e lãvandãÍiã
Equipãmeoto iníoímÈtico e de telecomuôicaçôes
Eguipõmênto pãrã inveJtigãção e ÍoÍmôçâo. de ínèdida e de utitiaãção té(nicã cspeciat
Egúipãmãfito âdminisaíãtivo
tquipãmenro iníormético e de tele€omunicôçõe5

Egülpãm€nlo d€ e3$ítório € de ÍepÍogrôlis

Mobrliáíro de eic/rtóíio e de àtquivo
Ouros
Out og âtirroj íixos tãnglvêis
Êquipsmento de oticioô e reparações

Eqúiparnflto íe d€@Íôfão e aofiíono, de ütlllração mmum

OutroS

Equiprmenro individual pãÍã fins erperiais

49 585,26

2969,t8
359 7t2,tt

5 064,81

5 8ât,2t
I 559,24

&9,36
tn,&

t 343,72

r 165,16

t 324,07

t2t,@

54 058,51

30€Á,72

ttt 4to,ü
5 05t 12

5 56?,5t

I 003,02

894,60

t55,58

I rt9,27
259,e3

339J6

.4 473,25

-1t7,54

28 30t,47

5,69

-8,27 %

-3,81 91

8s4%

0.11%

4.2e4

55.45%
.5,0&

763.68t3

2,36fl4

r L?J.7

2X3.72

556.22
.45,44

1 188,14

26.89

3 ç5J,24

-18,96

23.8 PatrimónioLíquido

Em 3L de dezembro de 2025 e 2024, esta rubrica compreende
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Patrimónlo, ÍeseÍvôs e resultados trsnsftados

SNGAP - Sistema de Normalhaç5o Contõbltliücô para as Mmlnlsuações Públicas

Varlaclo 962029 2024

Patrlmónio/Capital
Bãlanço iniciôl

Resu ltados transitados
De períodos õnteÍioÍes
Regutarirações

AjuJtamentoi de ransição paía o SNC-AP

Aju$amêntos dc reorganização cle operaçõ
Ajustamentos em ativos flnanceiros

Outros
outras varlações no patrimónlo líquido

ïransferências e iubsídios de capital
Doações obtidôs
Trãnsfeíência5 de ativos
Saldos de geÍência

Outras variações do património líquido
Resultado líquldo do perÍodo

94 466,30 94 466,30

856 612,01
.6 45t,U

103 773,16

64 185,15

46904,34

-869.00

-50 174.65

785 323,50

-6 45L,44

t03173,t6

toz 402,78

54328,92

-869.00

71 288,51

71 288,51

-38 2t7,63
-7 624,38

9,08àÁ

'37 324Ã
-13,98 %

72t 463,16 -170.38 %

1 108 r2u&L73 - Í16 016.86 -7,97X

O resultado líquido do exercício apresenta do valor negativo de -50.L74,65€. A variação

relativamente ao ano anterior é de -12L.463,t6€ o que representa uma menor na

performance da escola de -170,38%.

Não existe variação no item balanço inicial.

A variação no item de períodos anteriores no valor de7L.288,51€ refere-se à integração

do resultado líquido do exercício de2024 em resultados de períodos anteriores.

Não existe variação no item regularizações.

Não existe variação no item ajustamentos de transição para o SNC-AP.

A variação no item de Transferências e subsídios de capital no valor de -38.217,63€

refere-se ao valor das Transferências e subsídios de capital para aquisição de bens no

montante de 5.4O7,7L€ deduzido da quantia de 43.625,34€ reconhecida como

rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do exercício dos respetivos

bens.

A variação no item de Doações obtidas no valor de -7.624,58€ refere-se ao valor das

Doações obtidas no montante de 18.768,59€ deduzido da quantia de 26.393,L7€
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reconhecida como rendimento de acordo com as depreciações e amortizações do

exercício dos respetivos bens.

Não existe variação no item saldos de gerência.

Não existe variação no item de outras variações do património líquido

O Conselho Admin
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